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VIGILANTES TERCEIRIZADOS DO DETRAN-
MS FAZEM GREVE

Sindicato dos Vigilantes de Dourados MS afirma que retorno às 
atividades ocorrerá quando pagamentos forem realizados

Vigilantes terceirizados da empresa Disp 
Segurança nas localidades de Doura-
dos que prestam serviço no Detran-MS 
(Departamento Estadual de Trânsito 
de MS) paralizam atividades na manhã 
desta segunda-feira (15) em sete muni-
cípios de MS.

De acordo com o Seesvda-MS (Sindi-
cato dos Empregados em Empresas de 
Segurança e Vigilância de Dourados e 
Afins), seria o atraso no pagamento dos 
salários há mais de dois meses. Segundo 
o presidente, Antônio Goes, o problema 
dos atrasos foi ocasionado porque o De-
tran-MS não teria feito o repasse à em-
presa de segurança.

“A empresa alega que não recebeu do 

Detran-MS e pelo portal da transparên-
cia, de fato, isso não ocorreu. Só há a 
informação de que foi empenhada nota 
em 12 de março, pelos serviços de feve-
reiro. E em 9 de abril, referente à março. 
Esse descaso vem ocorrendo há muito 
tempo, só o vale-alimentação tem dez 
meses que a gente não recebe.

De acordo com o sindicato, o retorno às 
atividades só deverá ocorrer quando os 
pagamentos forem efetivados. O Sindi-
cato também esteve em Campo Grande 
na última sexta-feira para solicitar me-
diação do TRT-MS (Tribunal Regional 
do Trabalho da 24ª Região). “Estamos 
no aguardo das partes serem notifica-
das”, conclui o sindicalista.

A CONTRASP parabeniza a ação do 
Sindicato e a mobilização dos trabalha-
dores. Apenas com a união dos vigilan-
tes junto ao Sindicato que esse tipo de 
abuso e ilegalidade pode ser modifica-
do. 

Fonte: https://www.midiamax.com.br/



SINDICATO DOS VIGILANTES DE MINAS 
GERAIS ACIONARÁ NA JUSTIÇA AS EM-

PRESAS EFICIÊNCIA E FORTEBANCO

Há cinco meses, a Eficiência Vigilância 
vem atrasando o pagamento do salário 
dos seus empregados. Segundo denún-
cias feitas ao Sindicato, o pagamento, 
que deve ser feito até o quinto dia útil 
do mês, vem sendo realizado somente 
após o dia 12, num desrespeito aos tra-
balhadores e trabalhadoras e à Conven-
ção Coletiva de Trabalho (CCT) dos Vi-
gilantes de Minas Gerais.

Em busca de solução para o problema, 
a direção do Sindicato se reuniu com a 
representação da Eficiência na sede da 
entidade, em Belo Horizonte. Como 
nenhuma providência foi tomada pela 
empresa, a mesma foi denunciada pelo 
Sindicato ao Ministério do Trabalho.

Mesmo após audiência na Superinten-
dência do Trabalho e Emprego em Mi-
nas Gerais (SRTE-MG), na Capital, a 
empresa continuou atrasando o paga-
mento do salário. Porém, passou a pa-
gar a trabalhadores de alguns setores a 
multa pelo atraso estabelecida na Con-
venção Coletiva, que corresponde a 20% 

do piso salarial da categoria.

Fortebanco

Já a Fortebanco Vigilância vem atrasan-
do o fornecimento do tíquete alimen-
tação a seus empregados. Em reunião 
com a diretoria do Sindicato no dia 1º 
deste mês, a representação da empresa 
assumiu o compromisso de regularizar 
a situação e voltar a fornecer o tíquete 
até o quinto dia útil de cada mês.

No entanto, a Fortebanco não vem cum-
prindo o acordo. Em novo contato com 
a empresa esta semana, a representação 
da mesma não se manifestou com rela-
ção à previsão de regularização do for-
necimento do benefício.

Para o coordenador do Departamento 
Jurídico do Sindicato, Vitor dos Santos, 
é preciso dar um basta nessas situações. 
“Após várias tentativas de solucionar es-
tas questões, que tanto têm prejudicado 



os trabalhadores da Eficiência e da For-
tebanco, já mobilizamos nossos advoga-
dos para que adotem as medidas judi-
ciais cabíveis para fazer valer os direitos 
dos trabalhadores. Chega de desrespei-
to!”, disse.

A CONTRASP parabeniza a ação do 
Sindicato, entendendo que ações como 

essas são de grande importância para 
resguardar o trabalhador do desrespei-
to a legislação, constantes na conduta de 
muitas empresas. Um sindicato atuante 
e combativo como é o de Minas Gerais, 
não se furta em guardar e zelar os direi-
tos dos trabalhadores. 

Fonte: Imprensa do Sindicato.


